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QUE PROJETO É O MELHOR PARA A 
PETROBRÁS E PARA OS BRASILEIROS?
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ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL - Atendimento às quintas-feiras, das 15h30 às 18h, na 
sede do Sindicato/POA. Plantão em Canoas: 24/10 e Osório: 30/10.
ESCRITÓRIO COSTA & ADVOGADOS -  Atendimento às sextas-feiras: na 1ª e 3ª 
semanas do mês, na Sede do Sindicato, das 14h às 16h e na segunda e quarta 
quintas-feiras do mês, na Delegacia de Canoas, das 10h às 12h.
SERVIÇO SOCIAL - Assistente Marilene da Silva João – atendimento todas às terças-
feiras à tarde e nas quintas-feiras, pela manhã. Plantão em Osório: 30/10, a tarde. 
PARCERIAS - Feira da Agricultura Camponesa - Todas às quartas-feiras, das 10h30 às 
18h, na sede do Sindicato, em Porto Alegre.
WHATSAPP - Receba informações do Sindicato pelo WhatsApp adicionando o número (51) 99671.8648.

ELETROBRÁS
O Senado rejeitou no dia 16/10, o 

projeto que facilitava a venda de seis 
distribuidoras da Eletrobrás. Por 34 
votos a 18, os senadores derrubaram a 
matéria, que havia sido encaminhada 
ao Congresso pelo governo ilegítimo 
do Temer e tramitava em regime de 
urgência. Com a rejeição, a matéria 
deixa de tramitar no Congresso Nacio-
nal. Também houve críticas de que o 
programa Luz para Todos, cará amea-
çado com a privatização das distribui-
doras. O programa leva energia à 
comunidades que vivem isoladas.

RIBAS, PRESENTE!
O SINDIPETRO-RS informa o 

falecimento da companheiro aposen-
tado João Juarez Ribas, ocorrido 
no dia 14 de outubro. João Juarez foi 
admitido na Petrobrás em 1961, como 
técnico de operação, onde se aposen-
tou em 1984. O companheiro tinha 74 
anos de idade. RIBAS, PRESENTE!

1 MORTE A CADA 
30 SEGUNDOS

De acordo com a OIT, um trabalha-
dor morre a cada 30 segundos no 
mundo devido a exposição a produtos 
químicos tóxicos, o e pesticidas, radiaçã
outras substâncias prejudiciais. Por is-
so, é necessário que governos e em-
presas aumentem seus esforços para 
proteger trabalhadores e comunidades 
contra qualquer exposição a estes pro-
dutos. Para a OIT, a exposição de traba-
lhadores a químicos tóxicos deve ser 
considerada uma forma de exploração, 
bem como uma crise de saúde global. 
“Ninguém deve ter seus direitos hu-
manos básicos – incluindo os direitos à 
vida e à saúde – negados por causa do 
trabalho que realiza”, disse o represen-
tante do órgão. 

Entram em vigor em 120 dias (a partir de 14 de outubro) as novas regras para a 
contratação de terceirizados na administração pública. O Ministério do Planejamento, 
Desenvolvimento e Gestão ampliou as contratações indiretas para empresas públicas 
e sociedades de economia mista controladas pela União, como Banco do Brasil e 
Petrobrás. Uma lista das atividades que poderão ser terceirizadas deverá ser 
divulgada nos próximos dias. 

AMPLIAÇÃO DAS TERCEIRIZAÇÕES - Especialistas do direito vêem na 
prática a ampliação da terceirização no setor público e ameaça as admissões nos 
cargos e empregos públicos por meio dos concursos. Alertam que o decreto é inconsti-
tucional, já que viola frontalmente o artigo 37, II, da CF, que prevê a exigência do 
concurso público para investidura em cargo ou emprego público, além de apresentar 
conceitos vagos e imprecisos, que dão margem para uma ampliação desmedida dos 
serviços que, em tese, podem ser terceirizados. 

Segundo o professor Ricardo Antunes, autor de diversos livros sobre o emprego e 
as relações trabalhistas no Brasil e no mundo, a ampliação do serviço terceirizado, ao 
contrário do que pregam, não reduz os custos e estimula a corrupção. “A medida 
introduz cunhas de interesses privados no interior do serviço público”, arma. O 
professor da Unicamp alerta ainda para o aumento dos riscos de acidentes de trabalho 
e cita o exemplo da Petrobrás, que em uma década e meia mudou radicalmente o 
perl dos contratados. “Essa expansão”, avalia, “coincide com uma elevação dos 
acidentes, inclusive fatais, registrados na companhia”.  Para o sociólogo a medida está 
alinhada à forte pressão para “adequar” o setor público aos valores da gestão privada, 
num momento em que o país vive o auge da hegemonia dos valores neoliberais.

MUDANÇAS NA TERCEIRIZAÇÃO DO SETOR 
PÚBLICO VÃO VIGORAR EM 120 DIAS

RODA DE DEBATE
No próximo dia 2 de novembro, das 

16h30 às 19h30 na Faculdade de Educação 
da UFRGS (Av. Paulo Gama, 110, na sala 51), 
será realizado o XVII Encontro Regional 
Sul da Abrapso (Associação Brasileira de 
Psicologia Social).

O tema do encontro é ”Psicologia, 
trabalho e capitalismo: resistências 
frente a exacerbação neoliberal” e 
terá entre os palestrantes o diretor do 
SINDIPETRO-RS, Dary Beck Filho, que falará 
sobre a situação da Petrobrás, a questão do petróleo, pré-sal e as implicações sociais 
do desmonte da Petrobrás.

A ABRAPSO nasceu há 38 anos, junto com os primeiros passos para a redemocra-
tização do país e é resultado da luta de um grupo de pessoas preocupadas e compro-
metidas com a construção de uma sociedade melhor e em como a Psicologia, orienta-
da pela Declaração Universal dos Direitos Humanos, pode contribuir para isso. 
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No segundo turno desta eleição, os projetos que estão sendo apresentados para a área de energia – incluindo o petróleo – estão 
ainda mais claros. E as divergências entre os dois candidatos não se resumem apenas a Petrobrás, mas se estendem para outros 
setores estratégicos no ramo de energia e empregabilidade. Conheça e compare as propostas:

MATÉRIA DE CAPA
QUE PROJETO É O MELHOR PARA A 

PETROBRÁS BRASILEIROS? E PARA OS 

PROPOSTA JA IR  BOLSON ARO FERN ANDO HADDAD 

PETROBRÁS 

Deverem os prom over a com petição no setor de 
óleo e gás, beneficiando os consum idores. Para 
tanto, a  Petrobrás deve vender parcela 
substancial de sua capacidade de refino, 
varejo, transporte e outras ativ idades onde 
tenha poder de m ercado 

O  governo H addad  devolverá à Petrobrás sua função de 
agente estratégico do desenvolvim ento brasileiro , 
garantindo-a com o em presa petrolífera verticalizada – 
atuando em  exploração, produção, transporte, refino, 
d istribuição e revenda de com bustíveis – e  com o 
em presa integrada de energia , presente no ram o de 
petróleo e em  biocom bustíve is, ene rgia e létrica , 
fertilizantes, gás natura l e , sobretudo, petroquím ica. 
Especial atenção terá a  am pliação do parque de refino, 
sobretudo acabando com  a ociosidade atual das refinarias 
da Petrobrás, para  que se ja garantido o  fornecim ento  de 
derivados de petróleo em  todo o te rritório nacional. Será 
interrom pida a  a lienação em  curso de ativos estratégicos da 
em presa, ao  tem po em  que a  po lítica de conteúdo local 
será retom ada e aprim orada. 

POLÍTICA  DE PREÇOS 
DA PETROBRÁS 

O s preços praticados pela Petrobrás deverão 
seguir os m ercados internacionais, m as as 
flutuações de curto  prazo deverão ser suavizadas 
com  m ecanism os de hedge apropriados. 

A política de preços de com bustíveis da Petrobrás será 
reorientada. O  m ercado brasile iro  é aberto a im portações, 
m as isso não significa  que o petróleo retirado no Brasil, 
aqui transportado e refinado, com  custo bem  m enor que o  
internacional, se ja vendido aos brasile iros segundo a  N ova 
Política de Preços da Petrobrás do governo Tem er, a PPI 
(Paridade de Preços Internacionais), enorm emente m ais 
caro que o  produto nacional. Essa m udança tem  por 
objetivo  garantir um  preço estável e  acessível para  os 
com bustíve is. 

CON TEÚDO LOCAL 

A  burocrática  exigência  de conteúdo loca l reduz 
a produtiv idade e a efic iência, a lém  de ter 
gerado corrupção. Além  disso, não houve 
im pacto positivo  para a indústria  nacional no  
longo prazo. Assim  será necessário  rem over 
gradualm ente as exigências de conteúdo 
local. O  em prego na indústria  loca l crescerá nas 
ativ idades onde houver vantagens 
com parativas ou com petitiv idade. Assim , a 
indústria naval brasile ira  será com pelida a 
investir e  a lcançar m aiores níveis  de 
produtiv idade 

A Petrobrás deve ser fortalecida, o  regim e de partilha 
na área do Pré-sal deve ser m antido, bem  com o a 
política de conteúdo local. A  política  industrial requer 
um a forte infraestrutura  que integre e articule  as regiões do 
país, bem  com o a produção em  grande escala  de energia a 
partir de fontes lim pas, um a vez que o pa ís as possui em  
elevado potencia l. 

LEILÕES DE 
PETRÓLEO 

Sem  inform ações Interromperem os as privatizações e a venda do 
patrim ônio público, essencial ao nosso projeto de 
Nação soberana e indutora do desenvolvim ento, e  
tom arem os in ic iativas im ediatas para recuperar as riquezas 
do pré-sal, o  sistem a de partilha e a  capacidade de 
investim ento  da Petrobrás e dem ais em presas do Estado 

DESIN VESTIM EN TOS 
DA PETROBRÁS 

Petrobrás deve vender parcela substancial de 
sua capacidade de refino, varejo, transporte e 
outras atividades onde tenha poder de 
m ercado 

Será interrom pida a alienação em  curso de ativos 
estratégicos da em presa, ao  m esm o tem po em  que a  
política de conteúdo local será retom ada e aprim orada. 

GÁS N ATURAL 

Para aum entar a im portância  do Gás N atural no 
setor, é im portante acabar com  o m onopólio  
da Petrobrás sobre toda a cadeia de 
produção do com bustível, m ediante:  
•  Desverticalização e desestatização do setor de 
gás natura l. 
•  Livre acesso e com partilham ento dos 
gasodutos de transporte. 
•  Independência  de distribuidoras e 
transportadoras de gás natural, não devendo 
estar atre ladas aos 
interesses de um a ún ica  com panhia . 
•  Criação de um  m ercado atacadista de gás 
natura l. 
•  Incentivo  à  exploração não convencional, 
podendo ser praticada por pequenos produtores. 

O  gás é um  produto que não pode faltar na casa das 
fam ílias. O  governo Haddad  vai criar o Program a Gás a 
Preço Justo , que garantirá  que o preço do gás ca iba no 
bolso  das fam ílias para que todos possam  cozinhar e  com er 
com  d ign idade e segurança novam ente. 
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Diretoria Responsável: Alexandre, Alexsandro, Alfredo, Ana, Bruno, 
Cadore, Daniel, Dary, Deporte, Elida, João Aloisio, Lautert, Lameira, 
Lisboa, Lucí, Maia, Mateus, Mirian, Neide, Orlando, Patrick, Paulo, 
Quadrado, Russo, Sobral e Terterola - Jornalistas Responsáveis: 
Nara Roxo (MTb 6771) e Rita Cardoso (Mtb 14.278). 

Informativo Semanal do SINDIPETRO-RS Sede: Rua Gen. Lima e Silva, 818, Cidade Baixa, Porto Alegre, RS - Fone (51) 3226.2799
Del. de Canoas: Av. Vítor Barreto, 3288, fone(51) 3472.4622 - Delegado: Jesus
Del. do Litoral Norte: Rua Deolindo Maggi, 52, Osório, fone(51) 3663.2763. 

Contato: secretaria@sindipetro-rs.org.br
Denúncia: denuncia@sindipetro-rs.org.br Filiado à

Confederação Nacional do Ramo Químico

As operadoras aposentadas da 
destilação da REFAP, Heliane Lopez e 
Sida Mara da Silva, estão realizando um 
sonho. Co-autoras do livro Contos 
Contemporâneos 2018, as petroleiras 
estarão lançando a obra na 64º Feira do 
Livro de Porto Alegre, com a sessão de 
autógrafo  dia 04/11, às 19h.

 Durante quase 30 anos Heliane e 
Sida dedicaram as suas vidas à Petro-
brás. Agora, diante dessa nova missão, a 
expectativa para o dia do evento é 
grande:  " às vezes, me pego pensando se 
isso realmente está acontecendo. Parece 
que a cha ainda não caiu!", festeja 
Heliane. Para Sida, este será um dia 
inesquecível: "estou muito animada com 
a realidade de ver meu nome, como 
escritora, num evento de tamanho im-
portância", revela a petroleira. 

A obra Contos Contemporâ-
neos 2018, da editora AGE, é uma 
coletânea de histórias da turma da Ocina 
de Criação Literária, do escritor Alcy 
Cheuiche, onde as escritoras escrevem 
suas experiências pessoais, viagens e 
emoções vividas. As escritoras falaram 
com o Papo Direto:
Quanto tempo trabalharam na Refap e 
qual função? 
Heliane: Entrei na Refap em 1987. Em 
1992 z outro concurso e passei para a 
função de Operador de Processos Indus-
triais, operando Unidades da Destilação 
até 2017, quando me aposentei.
Sida: Trabalhei na empresa por quase 28 
anos.  Fui admitida  na Refap em 1989, e 
quei na maior parte do tempo na Des-
tilação.
Como surgiu  a ideia de participar da 
Ocina de Criação Literária? Sempre 
gostaram de escrever?
Heliane: Fui incentivada por um amigo 
que já havia feito um ano de Ocina e que 
adorava ouvir minhas histórias. Dizia que 
eu tinha um jeito divertido de narrar os 
fatos. Eu nunca havia me permitido 
escrever. Parecia uma coisa muito 
distante da minha experiência sempre tão 
concreta e da minha vida tão tumultuada 
por compromissos do cotidiano. Sempre 
gostei muito de ler e admirava quem 

TEM PETROLEIRA NA FEIRA DO LIVRO DESTE ANO

tinha o dom de escrever.
Sida: Sempre gostei de escrever desde 
criança. Adorava fazer poesias, e escre-
ver sobre a vida, em diário. Quando apo-
sentei queria fazer parte de algum pro-
jeto. Numa oportunidade, a colega e 
grande amiga Heliane, falou-me sobre a 
ocina literária, e me chamou para fazer. 
Aceitei na hora, e estamos juntas, nos 
descobrindo, nessa empreitada, nos de-
dicando aos contos.

Do que se tratam os Contos? 
Heliane: No meu caso, tenho oito contos 
nesta coletânea. Cada um deles é muito 
especial. São pedacinhos de mim. Minha 
personagem é uma menina chamada 
Rafaela, meu alter ego.
Sida: contribuo com seis contos, que 
descrevem, em geral, experiências pes-
soais, viagens, sentimentos e emoções, 
vividas na companhia de minha lha e 
amigos queridos.  

A entrevista na íntegra pode ser lida no site do Sindicato. 

 AÇÃO COLETIVA HE NA TROCA DE TURNO
SINDICATO INICIA 

O PAGAMENTO DOS VALORES
O SINDIPETRO-RS iniciou, nesta semana, 

através do Escritório Direito Social, o pagamento 
dos substituídos na ação coletiva movida contra a 
Petrobrás, referente a hora extra de troca de turnos, 
ajuizada em 2004. Os pagamentos estão sendo feitos 
na sede do Sindicato. Quem tem direito a receber o 
benefício, deverá agendar o pagamento por telefone  ou através (51) 3226.2799
do email da Secretaria do Sindicato - . secretaria@sindipetro-rs.org.br

Na ação, o  SINDIPETRO-RS, como substituto processual da categoria, cobrava as 
horas extras referentes ao período que cou de fora do primeiro Acordo Coletivo de 
Trabalho rmado sobre o tema. O ACT regrou a situação de 20.06.2001 em diante.

PLANTÃO DO ESCRITÓRIO - PORTO ALEGRE
Para realizar os atendimentos, o Escritório Direito Social estará, excepcional-

mente, de plantão na Sede do Sindicato (Lima e Silva, 818), nos seguintes horários: 
terça (23) e quarta (24), das 8h30 às 12h e das 13h30 às 17h30 e na quinta-feira 
(25), das 13h30 às 17h30.

LITORAL NORTE - Os pagamentos para os aposentados da Refap, que 
residem no Litoral Norte, poderá ser efetuado no dia 30.10, no horário da tarde, 
durante o plantão jurídico. Qualquer dúvida, entre em contato com o Sindicato. 


